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O objetivo deste estudo foi comparar os efeitos da incubação de efluente de curtume com fígado e estruturas cerebrais (hipocampo, cerebelo, córtex e estriado) de 
ratos e camundongos sobre os níveis de radicais livres, através da formação da diclorofluoresceína oxidada (DCF) e atividade das enzimas superóxido dismutase 
(SOD), glutationa peroxidase (GPx) e glutationa S-transferase (GST).  

 
A indústria de couro é uma das maiores poluidoras de águas sendo seu efluente bastante complexo, uma vez que são empregados diversos produtos no 
processamento do couro. A exposição ao efluente durante duas semanas pode induzir um estado de ansiedade em camundongos (Siqueira et al., 2010), enquanto 
que, a exposição de ratos a efluente de curtume, com ou sem tratamento fotoeletroquímico, não apresentou diferenças nos modelos comportamentais de ansiedade, 
memória e preditivo de depressão (Moysés et al., 2010). Tendo em vista que o estresse oxidativo parece ter papel central na toxicidade de diversos agentes tóxicos, 
nossa hipótese de trabalho é que a diferente resposta observada entre as espécies pode estar relacionada às alterações no estado oxidativo celular induzidas pelo 
efluente. 

Introdução 

Objetivo 

Materiais e Métodos 

Resultados 

Água ou 

Efluente de Curtume 

( 3,10, 30 e 50 %) 

30 min 37oC 

DCF (488-525 nm) 

GPx (340nm) 

GST (340nm) 

Quantificação de Proteínas 

Homogeneização 

1000xg por  

10 min a 4ºC 

Centrifugação  
coleta do sobrenadante 

Incubação 

Radicais Livres: A exposição in vitro ao efluente de curtume aumentou os 
níveis de radicais livres no córtex, cerebelo e hipocampo em ambas espécies, 
ratos e camundongos (Tabela 1). Entretanto, no fígado, os níveis foram 

aumentados apenas em camundongos. 

Superóxido Dismutase: A atividade da SOD diminuiu nas amostras de hipocampo 
em ratos e camundongos quando exposta ao efluente de curtume. O declínio da 
atividade também foi observado no cerebelo de camundongos (Tabela 2).  

Glutationa Peroxidase: A incubação com o efluente de curtume aumentou a 
atividade da GPx em todas estruturas cerebrais de ratos, enquanto que, nos 
camundongos a diferença só foi observada em hipocampo (Tabela 3). A 
exposição  ao efluente também mostrou maior atividade da enzima em  
fígados de ratos (Figura abaixo).  

 Glutationa S-transferase: A incubação com o efluente de curtume aumentou 
significativamente a atividade da GST no fígado de ratos, mas não de camundongos. 
(Figura abaixo) Nas estruturas cerebrais, a atividade foi diminuída em cerebelo e 
hipocampo de ambas as espécies (Tabela 4). 

Para realização do estudo foram utilizados camundongos CF1 e ratos Wistar machos de 3-5 meses (n=6-8 por grupo). 

Conclusão 
Nossos resultados mostram que  as alterações induzidas pelo efluente de curtume no estado oxidativo em estruturas cerebrais foram similares em ambas as espécies. 
Entretanto, observamos que a exposição in vitro ao efluente altera diferentemente o estado oxidativo no fígado de camundongos e ratos.  A atividade hepática das 
enzimas GPx e GST está ligada a mecanismos de toxicidade de xenobióticos, onde estudos mostram que a enzima GPx tem importante papel na defesa antioxidante da 
célula (Margis et al., 2008), enquanto a GST está envolvida na detoxificação de xenobióticos (Franco et al., 2009). Nossos dados sugerem que os ratos podem ser 
resilientes à exposição ao efluente de curtume pela melhor metabolização hepática dos compostos do curtume, uma vez que houve aumento da atividade da enzimas 
GPx e GST em fígado de ratos.  
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